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Co n te x to  e  De sa fio s
O Acre enfrenta desafios singulares devido à sua 
localização amazônica e fronteiriça (Peru/Bolívia).

Assimetrias institucionais e limitações técnicas nos
22 municípios
Dificuldades logísticas e isolamento geográfico:

localidades com acesso fluvial/aérea exclusiva
Baixa institucionalização de práticas de planejamento
Escassez de quadros especializados para

planejamento
Protagonismo na conservação da Amazônia
Forte peso do setor público e atividades primárias
Dependência de transferência pública



Est r a té g ia  d e  In d u çã o

Rede Estadual de Planejamento

Implementada em 2025 para coordenar, inicialmente, o apoio técnico aos municípios na
elaboração dos PPAs 2026-2029, visando ser o canal de diálogo direto com as prefeituras



O b je t iv o s  d o  Estu d o

Avaliação
Avaliar os resultados
qualitativos e quantitativos
do apoio técnico na
elaboração dos PPAs
municipais

Geral
Analisar o papel indutor do 
Estado no fortalecimento do 
planejamento municipal via 
Rede Estadual de 
Planejamento

Examinar
Examinar as limitações
institucionais dos
municípios

Diretrizes
Propor diretrizes para a
consolidação da
cooperação interfederativa
e participação social



Pila r e s  Te ó r ico s



Pesquisa qualitativa, exploratória e descritiva, 
estruturada como um relato de experiência:

 Diagnóstico: Escutas qualificadas e reuniões virtuais
com os 22 municípios. 

Ab o r d a g e m  Me to d o ló g ica

 Pesquisa de Campo: Questionário estruturado, com 
questões objetivas e subjetivas, respondido por 16
municípios (72% de representatividade).

 Observação Participativa: Coleta de dados durante
11 oficinas territoriais.

 Análise Documental: Planos Diretores, PPAs
anteriores e normativas municipais.



Flu x o  d e  Im p le m e n ta çã o

Pactuação
Parceria SEPLAN + AMAC е 
diálogo com 22 municípios.

Capacitação
11 Oficinas territoriais e
redesenho metodológico

simplificado.

PPA Participativo
Audiências públicas e

formulários digitais nos
municípios.

Consolidação
Envio do projeto de lei às

câmaras e monitoramento.



In d o  a té  o s  m u n icíp io s

Regional Baixo Acre (6 munícipios): 
Rio Branco - Acrelândia - Bujari - Capixaba - Plácido de 
Castro - Porto Acre - Senador Guiomard 

Foto: município de Plácido de Castro. 



Regional Alto Acre  (4 munícipios): 
Assis Brasil, Brasiléia 

Epitaciolândia , Xapuri

Foto: Ponte que liga os municípios 
de Brasiléia e Epitaciolândia.

In d o  a té  o s  m u n icíp io s



Regional Purus (3 munícipios): 
Manuel Urbano, Santa Rosa do 

Purus, Sena Madureira

Foto: Ponte que liga o primeiro e o segundo distrito de Sena Madureira.

In d o  a té  o s  m u n icíp io s



Regional Juruá (5 munícipios): 
Cruzeiro do Sul, Mâncio Lima 

Marechal Thaumaturgo,

 Porto Walter e Rodrigues Alves

Foto: Município de Marechal Thaumaturgo.

In d o  a té  o s  m u n icíp io s



Regional Tarauacá-Envira
 (3 munícipios): 

Feijó, Jordão  e Tarauacá

Foto: Vista área de Jordão.

In d o  a té  o s  m u n icíp io s



Pa r t icip a çã o  So cia l

Adesão: 68% dos municípios 
realizaram consultas on-line e 
63% promoveram audiências 
públicas

Inovação no processo: uso de 
formulários eletrônicos e audiências 
públicas presenciais 



Alca n ce  d a s  Açõ e s

100% 
Adesão dos Municípios

336 
Servidores Capacitados 

11
Oficinas Realizadas 

Re su lt a d o s Q u a lit a t iv o s  

Institucionalização: Fim do uso exclusivo de 
consultorias externas/contabilidade para o PPA

Transversalidade: Envolvimento das
secretarias setoriais na construção do plano

Inovação: Adoção de formulários digitais e
audiências públicas híbridas

Padronização: Unificação da linguagem
orçamentária entre Estado, Município e Governo
Federal



Pe r ce p çã o  e  Ca p a cid a d e



Co o r d e n a çã o  d o  PPA n o s  Mu n icíp io s



De sa fio s  e  Po n to s  Cr ít ico s
Dificuldades

 Financeira: Dependência extrema de
transferências.

 Monitoramento: Baixa maturidade na
sistematização de indicadores.

 Tecnologia: Fragilidade na gestão de
dados e sistemas.

 Institucional: Baixa integração
intersetorial interna.

 Equipes Reduzidas: Rotatividade de
técnicos e necessidade de capacitação
continuada (além de pontual).

Desafios

 Continuidade: operacionalização do
planejamento e formação continuada das
equipes

 Institucionalização: criar a Rede de
Planejamento por Decreto ou Lei

 Intersetorialidade: criar modelo de
governança com outras setoriais estaduais
para apoio aos municípios

 Fóruns de desenvolvimento local:
alinhar o planejamento as metas de
desenvolvimento regional

 Monitoramento: fortalecer o
monitoramento sistemático





Co n sid e r a çõ e s  Fin a is

A Rede de Planejamento superou limitações estruturais e
técnicas;

O Estado consolidou seu papel de agente indutor do
desenvolvimento;

A experiência do Acre pode servir como referência para o
Federalismo Cooperativo no Brasil;

 Próximo passo: Fortalecer a execução e o monitoramento
sistemático.



A cooperação federativa,
aliada ao fortalecimento
institucional e à
governança em rede, é o
caminho central para um
desenvolvimento regional
equilibrado e sustentável.
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CARDOSO JR., J. C. A reinvenção do planejamento 
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MATUS, C. Política y plan. Caracas: Iveplan, 1984

Re fe r ê n cia s  (Pr in cip a is)



Um planejamento forte nasce da cooperação, e o Estado é o agente que 
conecta visões e potencializa resultados.

(Luiz Carlos Bresser-Pereira)
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